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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Este estudo teve 
como objetivo identificar a falha na percepção 
dos profissionais quanto aos sentimentos, 
experiências, expectativas e necessidades 
das mães durante a internação do seu filho 
na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
(UTIN). Estudo descritivo com abordagem 
qualitativa trata-se de um estudo baseado em 
revisão de literatura e também de uma vivencia 
profissional, que foi observando devido ao 
comportamento das mães suas preocupações, 
através de pequenos relatos com caráter de 
desabafo durante os cuidados aos filhos, alguns 
minutos de atenção a estes que demonstravam 
as necessidades não necessariamente e nem 

totalmente relacionadas à saúde do seu filho 
ali internado e sim de suas carências pessoais 
mesmo que aparentemente as mais simples. 
Com intuito de mudar este cenário deu-se inicio 
a ações e atividades no ambiente hospitalar, 
gerando intencionalmente um estreitamento 
na confiança entre os profissionais e as mães, 
consequentemente mudando o olhar e cuidado 
com esta, dando-lhe autonomia por meio desta 
confiança para o desenvolvimento de um 
empoderamento, para que ela se permita ser 
não apenas a mãe de um bebê internado, mais 
também a mulher que trabalha fora com uma 
vida social ativa, a esposa e possivelmente a 
mãe de outro(s) filho(s). 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem Neonatal, 
Sentimento, mães.

A STUDY ABOUT MOTHER’S FEELING 

DURING CHILD INTERNMENT IN INTENSIVE 

CARE UNIT

ABSTRACT: Introduction: This study aims at 
identifying the professionals’ lack of perception 
regarding mothers’ feelings, experiences, 
expectations and needs during their child’s 
hospitalization at the Neonatal Intensive Care 
Unit (NICU). It is a descriptive study with a 
qualitative approach based on literature review 
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and on professional experience. It is the result of observing the behavior of mothers, 
their concerns, through small reports during child care along the few minutes of 
attention to those who demonstrated the needs not necessarily and not entirely related 
to the health of their child, but their personal needs, even if apparently the simplest. 
In order to change this scenario, actions and activities must be initiated in the hospital 
environment, intentionally generating a narrowing of trust between professionals and 
mothers, consequently changing the look and care with it, giving it autonomy through 
this trust for the patient. development of empowerment so that she allows herself not 
only to be the mother of a hospitalized baby, but also the woman who works out an 
active social life, the wife and possibly the mother of another children.
KEYWORDS: Neonatal Nursing, Feeling, Mothers.

INTRODUÇÃO

Foucault (1869) afirma que o hospital era considerado uma “máquina de curar”, 
embora não fizesse o prometido, nessa época a medicina não era tida ainda como 
uma “pratica hospitalar”, mas sim “uma instituição de assistência aos pobres”. O 
autor chegar a dizer que o hospital acolhia o pobre que estava morrendo e não o 
doente carente de cura.

 Segundo o Ministério de Saúde, a OMS e a RDC nº 36/Anvisa (2013), hospital 
é parte de uma organização médica e social que consiste em proporcionar à 
população assistência médica sanitária completa, tanto curativa como preventiva, 
sob qualquer regime de atendimento, inclusive o domiciliar, constituindo-se em centro 
de educação, capacitação de recursos humanos e de pesquisas em saúde. Tem 
funções de extrema relevância, tais como restaurativa de diagnóstico, tratamento, 
reabilitação e emergência, preventiva com o controle de doenças infectocontagiosas, 
além de promover a segurança do paciente.

Qual é a representação que se tem de um hospital? Como as pessoas 
representam mentalmente esta ideia? Como descrevem, especialmente, a UTI, um 
local onde ninguém gostaria de estar, mesmo quando doente, ou, se inevitável, visitar 
alguém. É um local que desperta, quase, imediatamente, o desejo e a necessidade 
de sair, de ir embora. A UTI é vista como um lugar hostil e frio, sem calor humano, 
cheio de equipamentos, cada um com sua função e utilidade. É comum considerar-
se que, excetuando o paciente e o profissional, outra pessoa ali de alguma maneira 
estará atrapalhando a rotina, os cuidados e até a recuperação do paciente. Os 
que estão por escolha própria são os profissionais, e os pacientes que necessitam 
de cuidados e medicações, realizados por pessoas qualificadas, porém completos 
estranhos que estão indo e vindo a todo o momento (BATISTA, 2010).

Fernandes et al, 2010 destacam que a UTI traz um sentimento de culpa, 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2013/rdc0036_25_07_2013.pdf
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fragilidade, finitude resultantes do nascimento precoce e que implica a separação mãe 
e filho, levando a sensação de sonhos destruídos, interrompidos repentinamente. 
São mães que se veem obrigadas a deixar o filho nas mãos de desconhecidos, em 
um local onde as palavras são estranhas e confusas, cercado de equipamentos que 
controlam e comandam a vida do pequeno ser que não entende nada e já passa por 
tantas lutas e dificuldades. São mães tiradas, repentinamente, de seus afazeres, de 
sua vida para serem, apenas, a mãe do recém-nascido internado.

Ainda nesta mesma linha de pensamento Ribeiro Moreno e Jorge (2005) 
ressaltam que o assunto e as atenções são totalmente voltadas, naquele momento, 
para o filho que está ali. O sentimento da mãe é de total impotência e culpa, uma 
sobrecarga de responsabilidade que a coloca como única responsável por uma 
mudança neste quadro, sendo induzida a todo o momento acreditar nisso. E há, 
ainda, o medo. Depois de tudo por que aquele ser tão frágil passou e diante da 
própria fragilidade, inerente à condição humana, vem o medo, o sentimento de não 
ser capaz de ter uma vida normal, como as outras mães que não passaram por 
aquele drama.

O desconhecido, o diferente, aquilo que foge à normalidade traz às mães 
inúmeros sentimentos, como culpa, medo, tristeza, desespero e incapacidade. Cada 
vez que tem que deixá-lo ali, com pessoas estranhas, sente-se como se o estivesse 
abandonando. Estes sentimentos surgem por falta de informação e interação da 
equipe com a família, em especial com a mãe. A equipe deve estar preparada para 
acolher não somente o bebê como também a mãe, que necessita, junto com ele, de 
tratamento (BALBINO, et al.,2015). 

Deste modo, Bowlby afirma que o apego é um mecanismo instintivo que regula 
a intensidade dos impulsos exploratórios da criança, pois, com este mecanismo, 
ela evita se afastar muito dos adultos (que fornecem proteção e sensação de 
segurança), para descobrir o mundo e estar à mercê de seus perigos, proporcionando 
a adaptação ao meio em que vive.

Segundo Costa, Arantes e Brit (2010), o acolhimento bem elaborado, realizado 
em conjunto com uma equipe multiprofissional pode minimizar o sofrimento que, de 
forma individual e especifica de cada mãe, piora neste momento. O apoio psicológico 
ajuda-a a encarar a realidade: que seu filho não vai logo para casa, como planejado; 
e que esse fato é mais comum do que se imagina que nem sempre existem culpados. 
É importante mostrar à mãe que ela pode e deve estar sempre presente ao longo 
dos cuidados para com seu filho, desde que isso não se torne uma obrigação que 
possa lhe trazer sofrimento. Isso deve acontecer, se for possível, possibilitando 
a conciliação entre a rotina hospitalar e seu cotidiano, sem que ela se isole e se 
afaste mais que o necessário de todos e tudo, e que seu convívio com pessoas e 
lugares não seja afetado. 
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O Projeto de Lei 1164B/2011, dispõe sobre o direito das mães de recém-nascido 
internado em unidade de tratamento intensivo neonatal de acompanhamento do 
filho três vezes a cada 24 horas durante a internação. 

E o Ministério da Saúde, por meio da portaria 930/2012, garante, à mãe e ao 
pai, o acompanhamento 24 horas ao RN nas Unidades de Terapia Intensiva.

Os objetivos do presente artigo são: relatar os aspectos do cuidado humanizado 
no momento em que a mãe se encontra com o filho internado; destacar a relevância 
da escuta profissional diante das queixas da mãe; compreender a formação e 
rompimento de vínculo afetivo; apontar a necessidade da atenção e das orientações 
de enfermagem acerca dos sentimentos que a mãe tem durante a internação do 
filho na UTIN.

A escolha deste tema se deu após atuação profissional em uma Unidade de 
Terapia Intensiva junto a mães e vivenciando inúmeras experiências e situações 
não tratadas e nem entendidas, faltando um simples gesto, um olhar diferenciado 
que mostrariam a importância do cuidado humanizado na enfermagem. 

Observou-se, então, que este assunto não é abordado e nem visto como 
uma situação de relevância; não existe entendimento da sua complexidade e ele é 
tratado como uma situação momentânea que logo vai passar, não sendo avaliado 
como fator preocupante e de extrema importância tanto para aquele momento como 
para resultados futuros. 

Com este estudo, esperamos chamar a atenção, em especial, dos profissionais 
que têm um contato direto com esse público, mudando a noção de que a mãe do 
recém-nascido não tem outros anseios e necessidades, e que a ausência deste 
reconhecimento lhes acarretará problemas que podem e devem ser evitados através 
do atendimento humanizado.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, o método utilizado 
é exploratório e a técnica é a revisão de literatura. 

A metodologia que usada foi de ordem qualitativa que é um modo descritivo 
para levantamento de dados. A pesquisas tem como base de demarcação de 
problemas específicos, utilizando artigos semelhantes e vivencia profissional.

Os instrumentos usados como fundamentação teórica, adotaram os seguintes 
critérios de inclusão: pesquisas disponíveis online referentes a trabalhos em língua 
portuguesa desenvolvidos no Brasil, com acesso gratuito da publicação na íntegra, 
publicados nos últimos cinco anos, com indexação de periódicos disponíveis nas 
bases de dados: Lillacs, Bireme, Scielo, Pubmed e BVS. As fontes de consulta 
cobriram o período de 2000 a 2019.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Afetividade

Rodrigues e Chalhub (2008) ressaltam que o vínculo desenvolvido por recém-
nascidos com as mães e outros cuidadores é o vínculo afetivo ou de ligação 
entre um indivíduo e uma figura de apego, entre uma criança e um cuidador. São 
baseados nas necessidades de segurança e de proteção, pois a criança se apega 
instintivamente a quem cuide dela, com a finalidade de sobreviver, incluindo o 
desenvolvimento físico, social e emocional.

 Rompimento mãe e filho 

Segundo GOOS (2010), os vínculos afetivos são formados desde o nascimento 
do bebê e são de extrema importância para o desenvolvimento emocional sadio de 
uma criança. O papel que a mãe desempenha na vida do bebê é insubstituível, e de 
fundamental importância para seu crescimento saudável. 

Bowlby (1989) considerou o apego como um mecanismo básico dos seres 
humanos. Ou seja, é um comportamento biologicamente programado, como o 
mecanismo de alimentação e a sexualidade, e é considerado um sistema de 
controle homeostático que funciona dentro de um contexto de outros sistemas de 
controle comportamentais. O papel do apego na vida dos seres humanos envolve 
o conhecimento de que uma figura de apego está disponível e oferece respostas, 
proporcionando um sentimento de segurança que é fortificador da relação (DALBEM; 
DELL’AGLIO, 2005). 

De acordo com Bowlby (1973/1984), o relacionamento da criança com os pais 
é marcado por um conjunto de sinais inatos do bebê que demandam proximidade. 
Com o passar do tempo, um verdadeiro vínculo afetivo se desenvolve, garantido 
pelas capacidades cognitivas e emocionais da criança, assim como pela consistência 
dos procedimentos de cuidado, pela sensibilidade e responsividade dos cuidadores. 
Por isso, um dos pressupostos básicos da TA é que as primeiras relações de apego, 
estabelecidas na infância afetam o estilo de apego do indivíduo ao longo de sua 
vida (BOWLBY, 1989).”

GOOS (2010), referindo-se exclusivamente à mãe, sustenta que grandes 
mudanças vêm ocorrendo na sociedade, afetando, principalmente, as relações 
familiares. Podemos chamar “mãe” de cuidador ou cuidadora, aquele que cuida 
do bebê. A boa ou a má formação dos vínculos afetivos depende da dedicação 
constante e ininterrupta daquela que cuida, e a mãe é quem melhor realiza essa 
recompensante tarefa.
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Antes de falar sobre as mães e outros familiares envolvidos nesta situação, 
cumpre mencionar, a respeito deste local que traz tanto receio e, mesmo, medo, 
as relações estabelecidas com a equipe de saúde, que permanece tanto tempo 
junto do neonato, influenciando na vivência da mulher/mãe junto a seu bebê. A 
UTI neonatal é vista, como já foi dito, como um ambiente hostil e frio, espaço de 
muita tecnologia, de pessoas estranhas num vaivém contínuo, com uma linguagem 
nem sempre de fácil entendimento. Nesse local, onde ninguém imagina estar, não 
é o cenário com que a futura mãe imagina para o momento de dar à luz seu filho 
(FRELLOI, 2012). 

Relatos dos anseios do presente e do futuro, antes e depois da internação do 

filho

O nascimento de um bebê em condição de risco e a necessidade de internação 
em UTINEO pode trazer, aos pais, sentimentos de insegurança e de incerteza 
quanto à vida e ao prognóstico deste filho. Após o nascimento, há uma mistificação, 
pelos costumes e crenças, de que é de extrema necessidade a mãe estar sempre 
presente. Isso faz com que, frequentemente, as mães fiquem angustiadas pelas 
possíveis situações que podem advir na ausência delas (GOOS, 2010).

Veja-se alguns relatos vivenciados durante uma troca de fralda, administração 
de uma medicação ou na oferta de um leitinho: 

[...] não podia me levantar e quando meu esposo trouxe aquele cartão com o 
pezinho do meu filho, parecia sua primeira foto; 

[...] seu primeiro mês e quando pensei que seria o dia mais triste, o leito do meu 
bebê todo enfeitado;

[...] há muito não ficava alguns minutos com meu esposo e ganhamos uma tarde 
no CineUTIneo;

[...] meus filhos não conheciam o irmãozinho e no dia das crianças a visita do 
irmão foi incrível, e os bebês todos de super-heróis;

[...] em um espaço no próprio hospital ganhamos o dia da beleza, confesso a 
muito tempo não me arrumava, por medo de ficar longe ou culpa por ele está 
sozinho cheio de fios e eu aqui me arrumando, foi o dia dos pais ou outro familiar 
ficar com o bebê;

[...] dia dos namorados, recebemos e mandamos bilhetes descrevendo nosso 
carinho e amor, até um pequeno vídeo foi gravado com uma declaração de amor, 
fez muita diferença. 
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O papel da enfermagem

De acordo com o art. 8º do Decreto nº 94.406/87, incumbe, privativamente ao 
enfermeiro a participação no planejamento, execução e avaliação da programação 
de saúde; elaboração, execução e avaliação dos planos assistenciais de saúde; em 
projetos de construção ou reforma de unidades de internação; na elaboração de 
medidas de prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causados 
aos pacientes durante a assistência de enfermagem; na prevenção e controle das 
doenças transmissíveis em geral e nos programas de vigilância epidemiológica; 
organização, coordenação, avaliação dos serviços da assistência de Enfermagem; 
consultoria de Enfermagem; prescrição de assistência em Enfermagem; cuidados 
diretos de Enfermagem a pacientes graves com risco de vida; prestação de 
assistência de enfermagem à gestante, parturiente, puérpera e ao recém-nascido; 
participação nos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de 
acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; passar cateter percutâneo e 
sondas; controlar psicotrópicos e carro de reanimação; promover a integração da 
família com a equipe multidisciplinar; realizar coleta de exames; utilizar recursos 
disponíveis na unidade para prover assistência de enfermagem completa, eficiente, 
rápida e humanizada a todos os pacientes e familiares.

O papel da enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal

A Resolução COFEN nº 581/2018 e EBSERH (Hospitais Universitários 
Federais), descrevem enfatizam a necessidade da especialização para atuação em 
uma Unidade de Terapia Intensiva. 

Além dos cuidados diretos a pacientes graves com risco de vida, de maior 
complexidade técnica, que exijam conhecimentos científicos, que são atribuições 
privativas do profissional enfermeiro da UTINEO, também compete a ele reconhecer 
e compreender as necessidades da criança e da família, ter conhecimento e iniciativa 
para atuar em situações de emergência, alto senso de observação, discernimento 
e raciocínio objetivo, capacidade de lidar com sobrecarga emocional, aptidão no 
manejo dos equipamentos com segurança, planejar e executar a assistência ao 
recém-nascido, assistir a família do paciente, estimular o vínculo mãe-filho/pai-filho, 
orientar família e visitantes sobre a rotina da UTI (COSTA; ARANTES, BRITO, 2010).

Ainda se percebe, como prioridade, a grande preocupação, em caso de 
internação, da colaboração da mãe e dos familiares nos cuidados e no tratamento 
referente ao filho internado. Nesse caso, tudo que se fala e faz é voltado ao paciente. 
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É uma fase bem delicada que as mães e a família enfrentam, ainda que esta último 
nem sempre esteja envolvida neste contexto (BALBINO, et al.,2015).

A equipe de enfermagem se torna imprescindível neste momento, possibilitando 
segurança, associada ao acolhimento adequado, fortalecendo a formação do 
vínculo criança-equipe-família, propiciando a permanência efetiva do familiar no 
acompanhamento do RN dentro da unidade de internação. Isso não só facilitando 
essa aproximação, mas estimula a autoestima da mãe que se interna junto com a 
filho. Após a conquista desta confiança, vem o próximo passo, que é identificar as 
necessidades e dificuldades internas e externas. Têm início, então, as ações que 
envolvem a mãe como aquela cuja vida foi totalmente modificada, quase deixada 
de lado, guardando-se para o que virá depois. É a hora de proporcionar momentos 
e situações que lhes trarão bem-estar no contexto biopsicossocial e espiritual. É 
imprescindível demonstrar segurança e confiança às mães para conhecer seus 
sentimentos, necessidades e suas crenças, possibilitando melhor planejamento, 
orientando e programando ações adequadas para que elas possam se redescobrir 
(NATALY, 2017).

De forma esclarecedora e de extrema importância, para que esta internação não 
se torne exclusividade e responsabilidade única da mãe, deve-se criar estratégias 
que a envolvam fazendo com que se permita não só cuidar mais se deixar ser 
cuidada, incentivando o envolvimento do pai e de outros familiares, dividindo a 
responsabilidade de estar presente, de forma física e psicológica, em especial o 
pai, como um parceiro, com papel não apenas de visitante mais de participante, 
de companheiro não só do filho mas da mãe, que não deixou de ser mulher e 
se encontra sobrecarregada, perdida em um emaranhado de obrigações, cheia de 
necessidades deixadas de lado, o que a fragiliza criando uma situação que pode 
acarretar problemas nas relações familiares que, ao invés de fortalecerem acabam 
por dividir a família, tornando-a um grupo de estranhos com um mesmo objetivo, 
devido a conflitos e cobranças que poderiam ser facilmente resolvidos em poucos 
minutos em momentos simples com poucas palavras (BELLI, 1995).

É relevante ouvir as necessidades das mães fora do contexto internação 
no qual se encontra. Deve-se ter em mente que, mesmo após as orientações 
indispensáveis, involuntariamente, a mãe se interna com seu filho. Não se trata de 
apenas falar do paciente e de suas necessidades, mas entender a mãe lhe permitirá 
perceber que é preciso ser cuidada para cuidar. O olhar observador, o ouvir e a 
proximidade possibilitam ações de maneira imediata. E traz o entendimento de que 
pode e deve se organizar para realizar ações que jamais deveria ter deixado, o 
entendimento de que quanto melhor ela estiver, consequentemente melhor e mais 
leve serão seus dias. (BALBINO, et al.,2015).



 
Prevenção e Promoção de Saúde 7 Capítulo 24 183

AÇÕES IMPLEMENTADAS

Após observar algumas mães, pode-se perceber suas reações como se isolarem 
de tudo e de todos até dela mesma, podem levar, em alguns casos, infelizmente, 
a separações. Como justificativas, ouve-se relatos de que “os homens não sabem 
o que é ser mãe, são insensíveis, não entendem, não sabem de nada...”, alguns 
homens relatam que “ela acha que só ela pode fazer algo, que o sofrimento é só 
dela... parece que a vida acabou... que não tem mais marido...”.

Assim, iniciou-se o desenvolvimento de alguns projetos com atividades que 
envolvessem, quando possível, as mães, os pais e, em alguns momentos, outros 
familiares. Pensando neste turbilhão de emoções foi idealizado um mínimo de 
conforto neste ambiente frio e hostil.

Como ações prioritárias que alcançassem os pais quando entravam para 
receber as primeiras informações sobre seu filho e todas as regras e rotinas, era 
colocado na incubadora o plantar do RN em forma de cartão como sua primeira 
foto. No decorrer dos dias, frases de motivação eram colocadas nos leitos todas 
as manhãs e, nos finais de semana, cartas com textos reflexivos em formatos 
de dobraduras. Nas datas comemorativas, como os mesversários, os leitos são 
decorados como numa verdadeira festa para os visitantes, gerando um ambiente 
diferenciado. Também foram implantados o dia da beleza, o momento recadinho, o 
cantinho dos pedidos, as mensagens e desabafos e o cineUTI, com direito a pipoca. 
E, na alta, haverá um momento tão especial como o nascimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com este estudo e a vivência profissional, foi estimulado o entendimento 
e a necessidade da implantação de um projeto - ou reestruturação caso algum 
existente - que destaque o cuidado com a mãe como um todo, substanciando este 
por meio de outros estudos e avaliações evidenciando o intuito de tornar o olhar dos 
profissionais mais amplo e sensível para com as mães no que diz respeito a seus 
medos, anseios, desejos, sonhos e, em especial, suas necessidades.

Demonstrou-se, através de diversos fatores, a importância da compreensão 
de atitudes e de comportamentos das mães durante o período de internação do 
filho, certificando que pequenas ações, como alguns minutos de conversa, levam 
a resultados favoráveis e, em especial, enfatizando a importância de ouvir os 
relatos, mesmo quando não dizem respeito ao filho e a seu estado de saúde. Deve-
se mostrar a elas que, em meio à internação, ao ambiente de alta tecnologia e 
de diversas tarefas, as mães também são vistas como um ser completo. A visão 
diferenciada destes profissionais para com estas mães que estão sofrendo não só 
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a separação do filho e seus inúmeros questionamentos, mas com toda a nova rotina 
em sua vida familiar e social, sem um tempo determinado para finalizar, entre dias, 
semanas e até meses, com altos e baixos, torna necessária melhor assistência e 
maior segurança ao paciente.
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